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  Introdução


  O tema da comunicação e da liturgia é extenso e complexo. Envolve estudos específicos de cada área, tanto das ciências da comunicação quanto da teologia, e, neste caso, é necessário ter em conta as orientações litúrgicas e a prática eclesial. Pessoas, linguagens, ritos somam-se para celebrar, com alegria e fé, o mistério da comunicação de Deus com o seu povo. A bibliografia no que diz respeito à liturgia é ampla e orienta as comunidades em momentos orantes e criativos para celebrar.


  No que diz respeito à comunicação na liturgia, o que desafia é o modo de comunicar. Para comunicar-se bem é preciso levar em conta uma série de elementos em relação à liturgia e à comunicação, pois a ação litúrgica torna-se mais ou menos inteligível e vivida, dependendo de como a comunicação é realizada. O aspecto comunicacional torna as celebrações litúrgicas mais ou menos agradáveis e participativas pela “unção” e vivência de quem preside e no trabalho das diversas equipes.


  Dada a complexidade e abrangência do tema, este trabalho faz um recorte e privilegia o modo de comunicar nas comunidades e nas transmissões pela mídia. Por isso, se detém no aspecto comunicacional, que depende do ser humano para tornar possível e inteligível o mistério de Deus e de sua comunicação. Por modo de comunicar queremos ressaltar o cuidado que deve estar presente em todas as liturgias, que incluem os sacramentos, celebrações da Palavra, cultos, missas. Os ministros(as) e agentes pastorais precisam tomar consciência da importância da comunicação em todos os momentos celebrativos, como preparação e realização do Batismo; preparação e realização da Crisma; catequese para as diversas idades; celebrações penitenciais e a celebração do sacramento; unção dos enfermos e visita aos doentes em hospitais e em suas casas; preparação e realização dos casamentos; celebração das exéquias ou pastoral da esperança, para citar algumas. A comunicação precisa do cuidado em todos os momentos em que a comunidade se reúne para celebrações e nas visitas missionárias de uma Igreja “em saída”.


  O que abordamos neste livro interessa a todos(as) os(as) que se envolvem, sobretudo, na Comunicação da Palavra. Há um enfoque maior nas missas e celebrações de Palavra, pois este é um momento privilegiado e muitos têm apenas esse contato com a comunidade cristã. Traz alguns acenos ao Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil, no que diz respeito à comunicação na liturgia nas comunidades e transmissões.


  O modo de comunicar quer significar a necessidade de trabalhar a pessoa que comunica e a comunicação presente em todas as pastorais: a acolhida, o ambiente, a comunicação da Palavra de Deus que ilumina, pois ela é viva e eficaz.


  Toda comunicação precisa chegar até as pessoas e tocá-las. A palavra, o gesto, os cantos, tudo deve estar de tal maneira em harmonia que ajude as pessoas a se sentirem integradas e elevadas. Tudo deve levar à concentração e não à distração e dispersão. Também a tecnologia precisa de habilidade para ser usada de modo a contribuir para a eficácia da celebração e não provocar ruídos.


  O livro está organizado em três partes.


  A primeira trabalha a comunicação enquanto processo relacional onde o ser humano é mediador, qualificando o seu modo de comunicar na interação com a assembleia. O foco da comunicação volta-se, ainda, para os aspectos visuais, sonoros, o espaço e o silêncio que fazem parte das celebrações, tendo em vista a comunicação da Palavra.


  A segunda parte tem como foco a Liturgia da Palavra, alguns gêneros literários básicos para preparar-se para a proclamação da Palavra. Trabalha também a pessoa do leitor, as equipes de celebração e o material de apoio para aprimorar a leitura.


  A terceira parte sinaliza para as mudanças culturais e a comunicação como um paradigma a ser considerado. Com o intuito de atender às comunidades que transmitem celebrações por rádio, televisão e internet, bem como por web rádios e web tvs, são colocadas informações básicas para preparar as transmissões e facilitar seu desempenho, e até mesmo alguns roteiros.


  Na parte final, há um decálogo com dicas para uma melhor comunicação, que recorda alguns pontos essenciais. As referências bibliográficas também podem contribuir para leituras em vista da formação contínua no campo da comunicação e da liturgia.


  Comunicar-se bem nas liturgias é um processo contínuo de aprendizado, pois cada liturgia precisa ser preparada e vivida como se fosse a primeira e única. Estes são apenas alguns apontamentos. Esperamos que sejam úteis e ajudem a pensar e a melhorar o modo de comunicar nas celebrações litúrgicas. Para que haja uma boa celebração, tanto nas igrejas quanto nas transmissões pela mídia e internet, é preciso que as pessoas estejam preparadas para comunicar e compenetradas do mistério que vão celebrar.


  Parte I • Comunicação e liturgia



  Quando se fala em comunicação na liturgia, pensa-se logo em técnicas modernas, e quanto mais avançadas, melhor; pensa-se em pessoas preparadas, conhecimento, visualidade, sonoridade e em tantos outros aspectos. Entretanto, a liturgia é comunicação em toda a sua expressão: verbal, simbólica, ritual e como mistério de Deus, que é comunicação em si mesmo, realizando-se pela mediação humana.


  A comunicação, por sua vez, é um processo relacional que adquire sentido e significado e vai sendo construído. O ser humano é, por natureza, um ser comunicativo e se expressa com palavras, gestos e símbolos. A comunicação é sempre uma relação do eu para o tu e vice-versa, com interação entre os participantes.


  O documento de Puebla (1978) afirma que “Liturgia é em si mesma comunicação” (1086). Como ação simbólica ela passa pela mediação de símbolos, ritos, pessoas. Uma comunicação que envolve o ser humano por inteiro: corpo, sentidos, ouvido, tato, olfato, olhar, pensar, sentir, falar e atuar. Talvez tenhamos dado pouca atenção ao modo como a ação litúrgica nos envolve ou deixa de envolver. Daí a importância da comunicação que se torna comunhão, relacionamento próximo.


  O Documento 59 da CNBB, “Igreja e comunicação rumo ao Novo Milênio”, sinaliza que um dos desafios atuais é o modo de comunicar nas celebrações:


  Um dos espaços privilegiados de comunicação é o encontro litúrgico semanal: Eucaristia, celebrações comunitárias, cultos. Para que ele seja, de fato, comunicacional, a equipe litúrgica deve ter cuidado com a linguagem, uma vez que toda liturgia está marcada pelo simbólico: o espaço físico, os gestos, as vestes, as cores, a ornamentação, a palavra proclamada, o canto e o silêncio (cf. Doc. 59, CNBB, § 30).


  As mudanças culturais são rápidas e os paradigmas se modificam, desafiando à mudança no modo de comunicar. Em sua trajetória de mais de dois mil anos, a Igreja sempre se comunicou. Em cada época, as formas foram diferentes. Hoje vivemos a cultura da comunicação e se faz necessário considerar este momento.


  Entre os primeiros registros de comunicação conhecidos na tradição da Igreja, está a comunicação através da liturgia: símbolos utilizados, imagens, sinais, ritos para ajudar a viver o momento sagrado da celebração. E o rito não se explica, vive-se. Alguns símbolos como o pão, o vinho, o peixe estão nos registros históricos das celebrações.


  A Constituição do Concílio Vaticano II sobre a Sagrada Liturgia Sacrosanctum Concilium diz:


  [...] a liturgia é considerada como exercício da função sacerdotal de Cristo. Ela simboliza através de sinais sensíveis e realiza em modo próprio, a cada um, a santificação dos homens; nela o Corpo Místico de Jesus Cristo, Cabeça e membros, presta a Deus o culto público integral (cf. SC, n. 7, § 3).


  Diz também que:


  [...] a liturgia é o cimo para o qual se dirige a ação da Igreja e, ao mesmo tempo, é a fonte donde emana toda a sua força [...] (cf. SC, n. 10, § 1).


  Conforme artigo 1.069 do CIC (Catecismo da Igreja Católica):


  A palavra liturgia significa originalmente “obra pública”, “serviço da parte do povo e em favor do povo”. Na tradição cristã, ela quer significar que o povo de Deus toma parte na “obra de Deus”. Pela liturgia, Cristo, nosso redentor e sumo sacerdote, continua em sua Igreja, com ela e por ela, a obra de nossa redenção.


  A liturgia é uma ação simbólica e nela revive-se, no tempo e no espaço, o mistério da vida, morte e ressurreição de Jesus. A linguagem simbólica ajuda a recordar o mistério com sinais sensíveis significativos e símbolos como a pessoa, a assembleia, a Palavra, os elementos como água, pão, vinho, óleo, fogo, cinzas, luz, objetos, os movimentos, a arte, as cores (branco, verde, roxo, vermelho, rosa), de acordo com os tempos. A Igreja sempre valorizou a comunicação, tanto a oral quanto a visual, sonora, gestual, do ambiente e das pessoas.


  Ao longo da história, o espaço sagrado passou a ser representado por sinais como as torres das igrejas, a cruz, o sino, o campanário, os tipos de toques. As igrejas, sobretudo as mais antigas, trabalharam seus vitrais, pinturas, esculturas para contar a história da Salvação. O teatro foi um recurso utilizado para a catequese, no Brasil, desde Anchieta. O “púlpito” nas igrejas mais antigas, um lugar mais alto, de destaque, foi um sinal de pregação da Palavra de Deus. A via-sacra é um drama, uma dramatização que traz vivo o sofrimento de Jesus. As romarias, procissões, cantos são formas de comunicação que a Igreja utilizou ao longo do tempo.


  Celebra-se em um ambiente preparado, com gestos simbólicos que nos envolvem no mistério, a Palavra que é vida, verdade e caminho, momentos de silêncio fecundo, pessoas que cultivam uma espiritualidade.


  O Diretório de Comunicação da Igreja no Brasil ressalta o aspecto comunicacional da liturgia, o caráter dialogal que corresponde “à estrutura própria da revelação e de toda a história da salvação”. Afirma também:


  Toda iniciativa no âmbito litúrgico deverá ter presente o mistério da comunicação de Deus e da resposta de fé da assembleia litúrgica, explicitada pelo rito, evitando-se distorções e manipulações subjetivas e instrumentais (CNBB, doc. 99, n. 79).


  Comunicação e liturgia são partes de uma mesma realidade e, aliadas, dão um novo rosto à ação litúrgica, um rosto acolhedor e comunicativo que cativa e envolve as pessoas, ajudando-as a celebrar o mistério com alegria, fé e vibração.


  1. A comunicação brota da interioridade



  Para além das técnicas e linguagens, uma comunicação eficaz brota da interioridade. Isso quer dizer que, mesmo se servindo de tudo o que é importante para comunicar – o que se vai falar, como falar –, há uma realidade que é preciso ter em conta: o cultivo interior do ser humano.


  Esse cultivo atinge sentimentos, afetos, desejos, emoções, sensibilidade em relação ao outro, à comunidade e ao mundo. A preparação do conteúdo a ser comunicado se associa aos valores que a pessoa cultiva, os quais se expressam nos modos de comunicar.


  O padre francês Pierre Babin diz que a interioridade é a chave de toda a comunicação. Essa interioridade não é apenas oração, espiritualidade. É uma mística que envolve a sensibilidade para consigo, para o outro, para o cultivo de valores. A oração vem da necessidade interior e faz parte dessa interioridade.


  Quando a pessoa vive uma experiência profunda da própria identidade, do reconhecimento de sua potencialidade, do “eu sou”, da força interior que tem e de perceber-se em relação à interioridade do outro, ela compreende que uma interioridade se relaciona com outra. Por isso, não há como deixar de cultivar a interioridade. Abandoná-la seria como deixar de alimentar-se. É a percepção de que tudo nasce de uma força interior muito grande. É uma ligação que prende o ser humano ao divino como um cabo de energia que vem da fonte e vai ao destino. É onde o frágil se torna forte. É a necessidade a uma resposta interior. É sentir-se envolvido no mistério, é tocar e deixar-se tocar pela presença de Deus.


  Sob o aspecto comunicacional, uma celebração se torna mais ou menos agradável e participativa dependendo, em grande parte, da forma como é presidida, da forma como se portam e celebram os que participam: as equipes, a assembleia, o ambiente com sua comunicação visual e sonora, a relação com as coisas, com os textos bíblicos e tudo o que envolve a celebração, o mistério que está sendo celebrado.


  Importa lembrar que a ação litúrgica é um momento de ação comunicativa que envolve as pessoas a partir da vida. É uma relação intensa com a divindade e com a humanidade. Não é uma ação individual, mas coletiva; é um momento comunitário da assembleia que entra em relação/comunhão. É uma vida fecundada pela seiva do amor que circula entre as pessoas: Cristo, quem preside, ministros e ministras e assembleia.


  1.1. O ser humano é comunicação


  O ser humano é, por natureza, um ser comunicacional. É importante tomar consciência disso: eu sou comunicação, você é comunicação, nós somos comunicação. Quando se diz: eu sou, você é, nós somos, empregamos o verbo ser. Antes de dizer que eu faço comunicação, preciso tomar consciência de que eu sou comunicação, e devo me tornar, cada dia mais, comunicação.


  Dizer eu sou comunicação é diferente de dizer eu faço comunicação, e para isso utilizo tais e tais recursos, meios e formas de comunicar. Nós não seríamos capazes de viver sem nos comunicarmos, sem entrar em relação uns com os outros.


  Dizer eu sou comunicação é tomar consciência de que nos comunicamos de todo o jeito, com o olhar, o tato, a fala, os gestos, a escuta, os sentimentos, o modo de andar, de vestir; enfim, a gente fala o tempo todo. O nosso ser fala, ainda que não diga palavra alguma.


  Diante da beleza de criação que é o ser humano, torna-se impossível dizer ou pensar: eu não sei me comunicar, não entendo nada de comunicação. Importa lembrar que somos comunicação e precisamos desenvolver esse potencial comunicativo, ser nós mesmos, dar o que recebemos.


  Tornar-se comunicação deve ser prioridade em nossa vida. Se não tomarmos consciência de que somos comunicação, não desenvolveremos nosso potencial comunicativo. E o dom de ser comunicação nasce conosco. É importante sentir a alegria de sermos pessoas comunicativas, seres em comunicação. A consciência de ser comunicação não significa colocar o ser humano em primeiro plano, mas expressar que somos imagem e semelhança de Deus. O ser humano é comunicação e se coloca a serviço da Palavra. A pessoa que comunica precisa estar bem, ter calma interior para comunicar-se com qualidade.
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